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Objetivos: 

 

 Geral: discutir as implicações dos desafios postos pelo paradigma do 

desenvolvimento sustentável na análise econômica. 

 Específicos: i) apresentar o paradigma do desenvolvimento sustentável; ii) 

identificar os desafios postos pelo paradigma do desenvolvimento sustentável; iii) 

discutir as implicações do paradigma do desenvolvimento sustentável na análise 

econômica; iv) discutir a necessidade de uma macroeconomia econômico-ecológica 

para subsidiar a análise econômica e a formulação de políticas econômicas mais 

adequadas ao contexto do paradigma do desenvolvimento sustentável. 

 

Conteúdo programático: 

 

1. Transição de um “mundo vazio” para um “mundo cheio”; 

2. Desafios postos pelo paradigma do desenvolvimento sustentável; 

3. Economia e desenvolvimento sustentável; 

4. Economia do meio ambiente; 

5. Economia ecológica; 

6. Macroeconomia ecológica. 
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